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O;HÊRAtDO

Apenas uma libelula, farta.de voltear so-

I despedi-m�
dEla .. dEla que ficou leve":

bre as aguas dormentes do pantano, se mente �fêC,i·nada sobre o banco." a tos-

aproximou de mim, como a mostrar-me sii' ... a tossir. . •
.

mais de perto as fulgurações das suas Ao outro dia, quando eu ia colocar a
azas irizadas e, quando o sol ern arden- tela sobre o cavalete, ela apareceu ...

,

cia s de luz me aconselhou:) retirada, eso, Trazia um vestido largo, de muselina
lava tão só como ao começar o meu tra- branca que lhe arredondava um pouco as

bathe. formas esqueleticas mas bem proporclo",
nadas; depois de nos cumpriment armos
como amigos velhos, ela fatou-rne assrm ; .

. Não foi, porém, assim ao outro dia. -Sabe? Quero pedir-lhe um favor. :t"lfor¡io )f'obre,,, Pouco depois ao começar, uns passos -V. EX,a disponha de mim como do.
Sitio encantador! leves despertaram-me a atenção. ultimo dos seus Se'rVlOS.,.
Lindo, especialmente, quando, por de- Olhei : Ela sorriu.

traz das ondulações irregulares do arvoo I Um grupo encantador mas como que -QLlero pedir-lhe que me tire o retra-:
redo, começa a purpurear-se o ceo, o pan- velado de tristeza, avisinhava-se , to.
tsno reflete o s clarões esplendorosos da Uma senhora ainda nova, caminhava -Oh I, minha senhora, ninguern mais-
manhã e todo aquele trecho de paizag;m vagarosamente; descançando a instantes, incomoetenre do que eu para tão deli.:io,.,
vae, gradualmente, tornando-se de mais sempre encostada ao traço de urna mulher sa rarefa l deveras? v. ex." deseja que a' <,

Intenso colorido, num brilho forte de qua- idosa,
.

retr sre ?_
.ro restaurado.,. Dificultosamente aproximaram-se de -Desejo muito. Mas não param ahi es
Em forma de nevoeiro que se esfarrapa mim, e logo ela numa saudação, a vósi- meus de-eios.

de encontro 80S troncos hirtos das arvo- nha um pouco-velada, a lembrar um cair Quero que. me retrate aqui s�ntada
res, somem-se ás sombras, misteriosas, de folhas: ueste banco, Junto do lagov--eervira de'
filhas da noite, e o sol vem, meigo, de- -Bons dias! e Iisongeira: fundo ao quadro, esta vegetação' velada·
scnhar no chão o contorno irregular d a -Que quadro tão bonito,.. pelo veu da manhã ••.
rolhagem e reluz em cintilações diarnan- Eu erguera-me; com um olhar agrade- Não lhe parece que hade ficar bonito?
tinas e minuscules na areia dos carni- ei t aes palavras.. . Mas, especialmente, o que desejo é que.
[lho s , • . -Bonito '! Oh! minha senhora, que VIl- se n30 esqueça de piorar rarnbem, giran- �

A's vezes, na quietação do azul e so- lem estes quatro borrões comparados do em volta de mim, esta libelula •..
bre o pantana e sp e lnento, riscam acidas .com o espetaculo ?1af¡lVllhoso que temos Não a vê ... Olhe-a, parece até que já
sr actosas e rapidas curvas as aves chil- ante os olhos! Vela que brilho mtenso o me conhece!'
;eantes... daquela agua I Sorri aquele callricho de doente .. efe-:

Parece então que toda a paizagem des-
.

Que toque de .Iuz, além, junto daquela tivarnenre, a libelula girava reluzindo, ern
ena' o verde é mais brilhante e a lim- sêbe ... e Que pitorescos aqueles troncos volta dEla

pjdez. d a agua re�erbéra mais niuda sob tão de;omanchados... •

-Escolha, minha sr,", a posição ...
a turqueza do ceo. "

-E �erd�de, mas o seu quadro e tam- -Assim! .. naturalmente .• Mas não .

Conhece bem o lagar. bem,morto II�do .•

_
esqueça a Iibelula ...

- Esçolhi-o até para assunto de um qua-
Da be� a !mp�eSfao do ?atural,.. Comecei trabalhando,

dro que por sinal nunca cheguei a con- -Fali<;>res !';us.. minha s, . Naquela manhan sentia-rne realment�'
I

. -Ju,ttç�; nao Julgue que sou comple- inspirado.c-c Corn quatro manchas apanheic u�. � tamente alheia á arte •.. Fui tres anos dis- o efeitodaquele corpo semi-marta. Come-
as porqu: .

cipula de Malhôa, conhece. . . cava marcando as sombras quando o sol,Eu explico: -Perfeitamente, minha sr." I'á no alto, ordenou que desse por findo.'* -

lide aca- =-Drga-me, tambem põe no seu quadro 'naquele dia, o meu trabalho.
.

Era em agosto. T .:rminára li
esta hnda hbelula que volteia em redor *

demica"fijaziam já no arquivo, abrrulhmaddos de nós... E"te viver durou quasi um mezo .. Eu·
e claSSI cados, os nossos tra él os e

-Francamente, parece.me uma minu- esquecera o premio Al1U1lciação para s�pi::Jtura, cheios del nuances alegres e colo-
dencia mesquinha.,. uma libelula!... pensar nela, e no seu retrat.,., Tudo aqUI-�idds exoticos •.. ,

Eia pesarosa: lo me parecia um �onho d.elIclOs,O ..•Viera o con.:urso Anunciação e, como
_ Pois não vê como é lind,? e a s or- E o retrato e¡;ta va quas¡'termmado: .quasi todos os meus condiSCipulos, ins- rir: A expressão que dera aos olhos. er� ,

crevera-me para concorrer tambem.
-Já sei, receia não encontrar na sua bem a dos olho� dela ... : incerta •. , IOdl-

Ganhar c premio Anunciação não é paleta' tons co� que possa imitar-lhe o firiivei ... suavi�sima.
cOisa de pouca monta. Não será lá pela brilho azorado d,JS azas... Porecia-me ter-lhe retratado a alma .••
nesga de gloria que de tal feito advem -Talvez v. ex.a tenha razão, respondi. aquela alma que eu adivinhava pura e
ao triunfador, mas,.. eram trinta mil São realmente inlmltaveis aqueles tons... santa...

'

réis e para qualquer estudante de Belas- Ela conservou-se silenciosa algum tem- Estava quasi pronto. Apenas a boca
Artes, tal quantia representa um fortu·

po, e dali a pouco foi sentar-se num ban- faltava terminar.
não...

co de pe,1ra que proximo existe junto dum Questão de pouco .. , Precisava de,·
Não é, porque o dinheiro seja necessa- cruzeiro esguio, de pedra escura, ruido num toque a carmim intenso, procura� a

rio para conquistar a imortalidade, mas do tempo e com elJgrinaldados de hera. expressão movei do seu sorriso... cOisa
é porque sem ele, e isso todos o sabem. M d' t·

.

't d e
' .

'fi tesmo e pe con muel pin an o ,InSI!;(nt c�n e ...
não se pode divertir em esturdias a ra·

quando o sol afastou dali as sombras do Durante aqueles dias eu vi-a peorarpazi,ada buliçosil...
'. arvoredo, desarme! o cavalete enqu�nro assustadôramente. A tosse era mais fre

Contava Prietro, ,o mestre Prieto, que Ela, vagarosamente e sempre encostada quente, rosetas viv!ssimas ruboriz.avamsabia dum imort:!1 pintor que passara á
ao braço da yelha creada, desapareceu lhe as faces e quando eu lhe diZIa que

pusteridade -só C0'm 'tima pontinha de la--
na volta dó caminho.,. talvez a permanencia na mesm:>. posição a

pis do tamanho. de uma falangeta de
fatigas-e. ela sorria e m;:smo entre a sua

creJnça. Ao outro dia, qua,ldo cheguei já Ela e tossesinha seca repetIa:Continua anunciado para o dia 25 do d d" E
.

Il
"

't d
..

�A Arte tem estes pro !gIOS. m com- maiS a ve la estavam Jun o o cruzeiro,
_ Trab:>tlhe. . trabalhe. , . olhe qué naocorrente o casamento da Beatriz. .

b 1 C I
.

Ipensação outros ha que orram té as e orri natura mente e cumprtmenta·;t. ternos tempo a 0,erder. ,
Pobre I,equenal Eotá a parecer-nos (jue, d 'd· d EI d

- .

h b ct"' telas e ca a vez mais se IstanClam e a esten eu-me a sua mao,m a ran a Eu continuava trabalhando,ainda desta vez vae ficar a chuchar no d d f� f' d
'tal posteri ;j e... e transparente como se ora elta e CI!' Uma vez precisamente a ultima em quededo. M as vamos ao caso. ra. .

a vi, ela teve estas palavras:l:olmbra cede O concurso Anullciaç.io, instituido por Olhei·a bem. -E' muito lisonjeiro, retratou uma mu-

Com grande magua dos evolucionistas este grande paizaglsti:l portuguez, tão gran- Era pallda ... palida ... muito palida e Iher mais formo�a do que eu .•.
dos sinjlcHlistas e dos monarqulCo�, C, .. im- de que quasi todos o desconhecem, in- (IS seus olhos cheios de vida, nem sei por- Protestei vivante que não, que taes pa
bra resolveu reabrir o seu comercio, as clusivé certos cnti.:os, que tudo criticam, que, faZiam-me lembrar p�la intensidade lavras representavam uma injustiça para
suas fabricas e as suas oficinas, que fe sem nada poderem Criticar, con,iste na incerta do brilho� o trerr.ulllzir suave de

consigo propria e Que unicamente eu la
chára como sinal de prot�sto contra o pintura, em tela de razoaveis dimemões, dois fogos-fatuos numa noire de velão ...

men'ava que a insignificancia do meu

desdobramento da lacuUade de direlt<l, de um quadro em que figuralp anlmaes,-
.

A boca era breve . tran,;parentes as
merito me não permltl�se aproveitar to-

P d R b· strA A cad ... ml·a fori·' ece narln"s .. e o cabelo onduloso e revolto. ct j I � loantigo compromisso do arti o epu I!- assunto C,lmpe ".- i:I .. ,.. n

dos os encantos o meu a orave moue •

O shnOlle,' «Hiram» que ha poucos cano. o modelo ou modelO, e o jUri �apientls: deSCia-lhe 30S nevados hombros num bri� El, sorriu meigamente.,.dias saiu do porto de B05!on, er'llripuIa Vale mais tarde do que nunca! himo e partE'rnal, dá aos concorrentes a lho que escurecel'la O fulgôr do Oiro se o
-QlIa�1 pront,)! di�se:

do por mulheres e apenas levava um ho- lib�rdade da compo'ição. oiro com ele �e pudesse comparar.,. -E a Ilbelula? Amda nã� pi,1tou a li-
mem, que era o piloto.

. _ ,

A velhota E' que o genio Dão suporta pêas, em- O pesc',ço era alto, esbelto como �sam belula .. :A' saida uma enorme mu!ttJao OViiClO- A N,1Cão não poJe'levar á paciencia o bora elas lhe sejam lançadas por mestres ser os das e�latua� gregas.H• porem o
_ Pinta-la.hei amanhã_ é um instante,nàu estrondmamente as tripulantes, não fa.:to do'sr. preSidente da Republica, em diplomados 011 saplentbslmos academlcos busto, era comprimid I, yuasi achat¡.do, dua<¡ QlOceladas . e ficará pronta ...só pela perfeição com que executavam as sinal de congramlação pelo equilibrio do de meritO. como se invisiveis mã',;s de ferro estives- Ela' sorrIU e d�spedlU-se. _ Eram horas

suas manobras, c,'mo pelo lindo aspeto orçamento, ter ofereCIdo: no palacio de Decididamente nada como a Arte, a sem a (",ngi-Ia. . .

. de tomar o remediO, dissera aia ...
que ofereciam oç madllheiros com o seu Bele�, u� jantilr ao gov;rno. grande Arte! Uma tossesinha seca. ., mUlto seca, N�o !'\ei p,xque, confrageu-se·me o co-
trajo carattri,tico.

.

POIS resIgne-se a Naçao porque, contrii * vinha. a tDiude, fazer-lhe levar aos lahio,:
racii" naguele dia ...

Devia, realmente, ser devéras interes-I factos nã,) Ila argumelltilS. Ora eu, ao entrar naquele concurso, humidos o lenço de renda crélne... N.¡ mal,hã imediata não a encontrei,
sal te um tal espetaculo. � queria aproveitar bem o pitoresco, queria E 10"0 á vista dela, entrei a lembrar-

nem nA outra.Pena foi que para conduzir o barco .fazer surgir da tela uma impressão nova, rpe do; sentldns ver,o� do sa·udoso An-
ESlava desesperado ... inquieto ... Peo-

�aã:d��s�v:::f�8�bue�c�rr;:::�����:�:�edn� G [t�T� � � tM � ���TIG� �t f A � � ����l��ad�. v�lharias, ao classissismo, á �f!��'te 'd�:e5��m:��:�a �isica-e men-

rar��.ti���aciente q,le comecei a acabar o
secw bruto que Li a bonIa e cuja sorte

I
.

S b l
'

...
, h'l', Nesta orientação deliberei pintar um

Quando ela passa á minba porta, fuodo... o retrato destacava-se sobre o
não é para invejar. pois certamente ha de

,

. U RCrleRO para o mOtll la- quadro simbolico, grandioso e estranho! M.�ra livid", quasI morta,.. verde azulado da vegetação.
ver·se ,assoberbado C 1m o !>erviço para rio lia Escola creada pelo o modelo escolhido, era naquele aria Devia ter sido um tipo assim o que o Pa�s,\ram assim tres insuportaveis rna-
condUZIr o shooller a bom porto.

C um cavalo.
i:lSplrára. nhans que cheg ram a parecer-me infill-

(J'eando aleoto8 mesmo entro, Pois bem, eu tambem pintaria um ca- E ela curta.ndo-me o fio dos pensameQ- dôveis ,.

Dr. I<:.tllardn An\!,nslo Marques ... 1 000 vido, não em po�e mais ou menos vulgar, tos e como que adivinhando-os: Confragia-me aquela solidão. Só a libe·
João da CIlSLa Azeitão ...•..... 100 não tentando corrig r-lhe com o pincelo -Pareco lile rruilO doente 1 diga, diga. lula volteava egora junto do banco, .. do
\

.

O· 900 defeituoso da.s arüc.ulaçóes, nada que com
PCI� es'ta- doente? I. Creia que nem o biDCO monotana, frio, sem o réalce do1 :1(illJl ' 1'·gO ••••••••••• , ••••• -

J

I dEFrancisco Iilacio Guerreiro .•... , .�OO is:-o se parecesse saberia se v. ex.a o não dissese... tom quente que o vulto genti. Ia lhe
J. F. R'lsa de Carva)ho, .. , .•.. 1.000 O meu quadro havia de ser inspirado Ela, percebendo t�lvez a piedosa men- emprestava. Ao quarto dia, febril, desespe-'
F

.

(,. r-¡OO na poesia de Baudelalre-e toáo o meu
tl·r:.',

.

pdo, eu acabava de dar uns retoques,'ranGISco ,oxo..... . ü .

't

Luciano Inacio tia Silva �OO ideal se cifrava em passar á tela il sua -Tenho estado adoentada O mediCO nuns refiecsos de agua q'lando ouvi, uns
Dr, Candido de Sousa •.•. , 1.000 admiravel Cha1'oBne, um cavalo morto.

manda-me passear, .. aconselhou-me ares ·pa�sos ... voltei-me. Nãu era e,�a. Era só
'Antonio Angelo., ...........•.. ,ñOO meio pôdre e estiraçado ao meio duma

do campo... ,a velha aia, com os olhos mL!lCO verme-

Domingos Ângelo , ,�OO estrada, junto dum pantano de aguas E a velha �.ia atalhando. lhos.,.
.

Lyster Franco .•............... 1.�OO verdes e tudo isto ilumina do pela luz do- -Graças a Deus, a minha rica menina Flqui perpelecso. . . .

Fraucisco de Sousa Casinha ...•... 200 ce e arroxeada de um amanhecer de outo-
está melhor, muito melhor. Já se não can- Passado O primeir¡) momeoto de assom�

Mauuel Antonio Ril.a .........•... 200 no...
ca tanto nem tem tanta tosse... bro, perguntei a medo e como advinhan-.

Franci5co Rodrigues Branco, - ..... 100 ESCQlhido ú local para a paizagem, to- .

-E' verdade, confirmou ela num sorri- do umaMterrivel, desgraça.,

d ·S 200 das as manhãs eu partia para o campo, I E a enma'SUlJão os antos. . . . . . . . . . . . . .

so e ago:
....

Domingos Primitivo •..........•. ·�OO com o meu çavalete, a caixa de tintas, a
-Vá trabalhar, ande, vá, gosto muito I A l\lenm& pedlU.me_ que lhe entregasse

Jl)sé Delgado ... , .......•....... �OO tela, tuc!o acondiCIOnado delmodo a fa-
de o ver a reproduzir os tons da paisa- esta carta ... ouv.!? sao os smas a dobra-

J 'F ct r-¡O zer lembrar uma estranha mi Icia. . .

rem por ela, .. faleceu ontem ..•ase eruao es ......•.•..•..... .., O gem 11José Marlills Nortista, .. ' 200 Depois dos quinze minutos de comboio -'Obedeci. Naquele dia quasi nada fizi Abri convulso a carta, que a ve la com'
Alltunio Sousa Ramos .•......... , 200 e uns cinco de caminho por um atalho olhava mais para o rosto,palldo da minha mão tremula me er.tre;!ara.

,

Mannel Figueirpdo 400 pedregoso, e rasvaladiço chegava ao 5Itio. linda compariheira do que para o meu Contmha uma_ fotografia que aInda ':011-
João Soares Viegas , �OO Acampava então, e, armado o cavale· quadro 0$ tons saim-me sujos, baços, servo e _um cartao IdEia [só co:m esre dIze ...

A 'F
.

"00 te, carregada a paleta, para ali começava .

I d I'ncerta vaga res escntos numa· etrm 1a anstocratlca entoulO errelra '*
- apmceaa ..

,

Jo�ê Teixeira Rosa �OO a retratar a natureza tentando surpreen- Ela sorria e de quando em vez OUVla- firme.
,

de-la ainda, no seu morno e matinal desa- lhe a tossesinha seca. . •
«Por despedtda, Ofe7'e!ç?lhe O m_eu ulti-

linho. •• Mas veio o sol; sem saber explicar a mo retrato,.e recomendo·lne q"e nao se es--
* mim proprio o. que sentia fui nessa ma- queça da llbelula •.. »

.. '

Ao primeiro dia não tive espetadores. nhá o primeiro a· abandonar- o campo e Lyster Franco.

oferecer o seu invento ao governo francez,
Pois se este o não quizer venha até

Portugal e ofereça-o á oposição evolucio
nista e ..• é negocio feito.

£mabilidades

COIVTOS '£ NO VE. LABdas suas faculdades menta�s- é, no meu

entender, a melhor profilaxia que podere
mos usar, contra o vicio do álcool.
Ora, como estes são precisamente os

dois fins, que devem ter em vista as asso

ciacões de classe; eis o motivo porque na

minha opinião, a luta contra o alcoolismo
cabe perfeitamente dentro das mesmas

associações.
Ainda um alvitre, para terminar: Eu

desejaria, que os operarios, qu: se agre
miassem na luta contra o alcoolismo, con
t"ibuissem para um cofre com uma peque
na quantia semanal, o qual cofre seria des
tinado a subsidiar os SOCIOS nas suas via

gens de instrução e recreio.,
As breves considersções, que ahi ficam,

não passaram talvez de uma ingenua fan
tasia do nosso espirita, ou poderão co�
verter-se na mais justa das realidades?
Aos operarias honestos, inteligentes e de
boa vontade, pertence o responderom.

LADISLAU PIÇARRA

O Amor, ai que enigma. Consolo HO tedio,
Estrela do Norte

O Amar é doença, que tem por remedio
Um beijo, ou a Morte'...

NOTAS ! COMENTASIOS

I
,

Fusrer Grandler, reporter, de um Jor-
nal austriaco ct que ha pouco andou em

vitigeatura pelo nosso paiz, publicou um

artigo ácerca da muita poeira que existe
nas nossas estradas e nas ruas das nossas

cidades. procurando derivar de ste facto a

abundancia de engraxadores que existe
em Portugal e que muito su rpreendeu
Fuster Grandler, natural de um paiz onde:
quasi não ha pó.
Concluiu o penetrante Fuster, depois

de um longo escrito em que a logica e o

bom senso dão mil cambalhota- e saltos,
que os portuguezes são naturalmente en

graxadores.
Nem todos, colega Fdster,
H-1 muitos que o não são nem perten

dem se-lo; Se os quízer encontrar e de
primeirissima, venha até cá e procure o

afamado grupo do Pinga Aseite.
Encontra-os lá de to.ías 8 s castas e fei

tios, e que não engraxam nada mal, pro,
va-o a forma como teem conseguido levar
agua 80 seu moinho-eles a quem toda a

gente aponta como simples democraticos
de ... inverno.
E' verdade q ue tal agua, é acentu ad a

mente chib-a, mas enfim, sempre é agua
e é com ela que se regam os pepinos,
muito embora sejam de S. Gregorio.

;� verdade

A libelula

�z('qiliel pel'elra
Depois de alguns dias de demora nesta

"id ii de retirou no sabado para Lagos,, .

once foi em serviço de exames, o nosso

querido amigo, sr, Ezequiel P.ereira, ilus ,

ne professor da Escola Industrial Marquez
de' Pombal de Lisboa.

Ezequiel Pereir s que, pelos ,primorosos
dores do seu carater, conquistou entre

nós inumer as e justificadas simpatias, tev,e
uma despedida afetuosissirna.
«O HeraldoD

Tem siJo muito comentados os artigos
da Lu.ta. em que o sr. Brito Camacho
desmascarou a politica bilronte do evolu
cionismo patarata. demonstrando il incoe
rencia politica de Santo Antonio José de
Almeida.
Taes artigos merecem, na verdade,

atenciosa leilura pet.as importantes revela

ÇÕes que conteem, ácerca da orientação
do evolucioni�mo.

Pela humanidade

Temos recebido muitas felicit-cões e bas
tantes pedi JOS de novas assinaturas err!
-consequencia da nossa campanha pró AI

g�rve, ha rOuco iniciada nas colunas do
nosso jornal

Se bem ql1e uma tal campanha seja
umél parte do prcgrama que no'l propu·
,zemos execut�r, agradecemos penhorad�s
as felicitações e as palavras de incitamen
to que nos teem sido dirigidas.
Ura aqui está um caso que de certo

causará r�ivinhas ao famigerado grupo dr,

Pinga A:re1te, cujos dirigentes, segund.9
DOS conSla, prometerClm urna novena a

São Pacómio no di� em que o Heraldo
der o ultimo suspiro.
LamentAmo' sinceramente que os radi

calis imo s radicaes, ex·franc0-unionist�s
assi TI prncurem o mal a '-luem, apezar de
tudo, só bem lhes deseja.
Entretanto} como os paptrus do demo·

crati�mo,-do verdadeiro, daquele que é
incompativel com intrigas, com tranqui
bernias, e com o antigo venha a nós, alO
da por cá andam, temos. fé que nem o

milagreiro São Pacómio será capaz de
DUS fazer:: arreJar .,pé", po.r mais ÓOVenas.

que o afaæ1do grupo do PinBa Azeite lhe

prometa.
De resto, o proprio santinhg ha-de aca

bar por convencer-se de que a politica de
mocratica-a verdadeira, aquela em nome

da qual nós andámos por ah.i a pregar
aos herejes, emquanto as supInas Intele
tualidades do afamado grupo re�guarda
\Iam prudentemente a pele e o respetivo
conreudo, não pode nem deve· ser felta

por antigos ratos de sa�ristia. .

I,to muito embora hala quem opme que
é conveniente atrair os .•. paJres.

Raux. o benemerir') l'A bio batedologi,
ta dirttor do In,titot) Pasreur de PHis,
comunicou á Academi1 de Ciencia as ex·

periencias do drs. Nicole e Conor, que
curaram 122 casos de couqueluche apli·
cando uma vacina da sua invencão.

E�tes ilulltres hatereologistas' trataram
o bacilo Ja couqueluche num meio de ge
lose, batata e sangue.
Cwmr8S de bacilo'� vivos, lavados em

agua fisiolngica, diluidos e conveniente
mente tratados, foram inJetados sob a pele
das cr�ancas atacadas, em doses fracas
mas conte'ndo, apezar disso milhões de
microbio�.
Os res'Jltados foram surpreendentes.
Só o evolucionismo não logra curar-se

pa� .ma,is 'i!Jjeç'ões tl:llassicas que. apanhe ...

A Beah'iz

FeluRoasmo

Creou alênto por cá a oposiçiio evolu
<:ioni,ta e lá vein esplngardeanJo com pol
vara avariada o� baluartes dem"crati�os,
batendo de preferencia .:ertos alvos que
nós já teriamos corrido a defender com a

metralha causticante da nossa verve se os

não viss�mos garbosamente defendidos

pelos 1'adicalissimos 1'adicaes ex-franco
unionistas que, sob a bandeira democra- ,

tica, tão maviosamente entoam a ,canção!
do venha a nós, '

. ¡
PQis ... quem as arma que as desarme

e quando mudar o vento e o estandarte
do desinteresse flutuar ao lado da b:andei
ra do bom senso, contem comnosco que
Já iremos.
Senão. ;. não.

Um beoemerito
ErnestoWalsh, quimico de Hull, acaba

d� inventar um novo canhi:o que lança a

gr andes distancias ma ter ias inflamaveis
que incendeiam tudo o que se põe em Icontato co,!! elas, sem que a agua possa I
atear taes incendios. I O Heraldo, bl-semanarto llemO�ratlco,
O War Office, aquem Walsh oferecell é atualrnente o jornal mais. estit?ado �o

o seu invento recusou-o; em vista disso o \ Povo, mais lido e, de malOr clrculaçaQ
benemerito inventor tçnciona ir a Puris em toda a provin�� do Algarve,

'
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. o NOVO MINI�TERIO DA INSTRU�AO
Consta que, devido a dificuldades que se

opõem, no momento atual, al) integral cum

primilntn da lei que creou o ministerio da

instrução publica, não será nomeado o res

pelivil secrerario geral, fuuoíouàndo o novo

ministerio sómente com as duas direções
gerais existentes e contíuuaude nos respeti
vos minlsterios os estabelecimentos de eusino

que tinham passado para o da instrução pu
blica.

Isto até á proxima sessão legislativa, em

que será apresentada uma nova organisação
mais pratica e exequível, do mlmsterio da
4nstrução.

Noticias de instrução
"-

LICEU DE FARO

.Alunos que transitaram pa,-a o z:" ano

Antonio Msrnns Salgueiro Paula, An-
"tonio Pedro Mescareohas F .nseca, Csr
los ,. UgUSIO Figueiredo, M'lrio Vicente
Carreia dos Santos, João Martins Reis
Sena, J -ão de Freitas Figueiredo Ma-ca
renha-, Julio Viegas Louro, Manuel Pe
reira Junior, Julio Jorge de M·,nde�,
E,juardo da Cunha Parreira Faria, J"sé
Estevão Guimarães, Jo-é Aire de Sousa,
Ant'JOlo D,a'i Pires, J .sé Antonio Duarte
M -rques, M .nuel Guerreiro, Hem ique
Co'ta Branco.

Jo-e Remechido Mende" Antonio Vie·

gas Louro, José Estevão Ramos de Mo
reira, José Bansta Luiz, Filipe da Fonse
ca e S Iva, José de MenJonça Costa, Hu
flO Celorico Drago, João Cer-ne» Drago,
B�ltaz¡;r Pe-e- Orraiga. José M .rnns ,

Anti'nlo Pmt.. Galé», Abili . da Luz Cla
ra, Iz abel de Marques Q'lart>sma, Maria
L"iza Guerra Roque, AIl.:e Je Jesus P�
relrCl, Mdria Adellna X-lVler, Zulmira
Amelia Ma,h ¡Jo, Comba Pa J,inv, Maria
'Soar�s Slmãu, Maria Dias G\)mes, Lau
£a da!S Dores Briw, Mafia Juuilh da Con
cei<;ão, Maria da Natavidade Dumingues,
Otdia Mendonca Azinheira, Mana Pmhel
ro Chagas, Júlia Duque, AdulIlo Rodri

gues da Silva Samos, Rt:nato Vital Sera
tím d'Assis.

José de Jesus N�lIes Junior, Antonio
JustinO Viegas, João Luiz dos Reis. An·
tonio Jo�é Piloto Capa, Rica: do Correia
Vila, Antonio Marques Q'laresm�, Anto
Ilio da Silva Guerreiro Junior, JoaqUIm
José da Cruz, Francisco Mdlt:US Borge;;,
Mario AugUSIO Barbosa Lister Franco,
Francisco de VI,h<!na Sampaio e Melo,
Antonio Joaquim Moreira JunIOr, Arman·
do M,deira Vaz, Antonio José Lopes da

Ponte, J0Sé Romano B�rrada e José Ba
tista Vieira.
PerJeram ao todo quatorze alunos.

AlurJos que trallsitaram para 3.0 ano

MarIa José Correia A.zevedo, Emilia
das Dores Pess.mha. Rogdla Am,dia do

Carmo Luzeiro, Eduardo H.oJngues da

Silva Santos, Carlos Madeira Nobre Go
mes, FrancIsco Flaviano Raon Bomba,
João Delgado Caraça, José Tordto Lei.
ria,Fernando Gil da Silva, José L )pes da
POOle, Manuel Rodrigues Corvu Neto,
José Salvador Mendes, ArnalJo Dias
Monteiro de Barros, S"lvadJr d'::! Sousa
Fava, Heitor dos Samas PatriCIO, Ernes
to Ramos Faisca, Manuel da Cruz Coste
Junior, JoaqUim Rolao. AntoniO Duarte

. da Silva Melo Pimentel, Pedro Guerreiro
Madeira, FranCISco Alexanúre Xabregas,
João Ba"llio Coneia, Jesus Raimundo da

Cunhei, Honorato do Nascimenw Baiona.
·Jo�ue da Silva Pereira. FrancI�co InClclo
Bestodi, Amonio B, ando de: Oliveira,
Mdnuel Juse de Barros, AntOnio M�H05
Parreira. Jusé Coelho ae Sales. FranCIS
co de M�ndes Tc:ngarnnha, José Joaquim
Rita Seixas, Mario Cdorlco Drago, B<!n
to AnlOnio Santos Silva, José Gonçalves
Torres e MafIa Lampreia Gusmão Ma·
delra. Perderam qumie alunos.

A/unos que tl'ansitamm para o 7.0 alte
Clenclas: .

_

Tertuliano Vitor Soares, José Eustblo
Pontes, Juão Romão Junior, Sebastião
Mdl tillS Pere� Gomes, Gdldl!1o Viegas
L,,�ro, Antoniu Celorico D, ago, José
RaImundO Ramos Pas'os, Jaime Nobre
�e LaCerda, Carlos Vicente Dias Uva
Hermeuegildo Chaves de: Paiva, Augusl�
--<id Funs�ca JUlliur, José Joaquim Clemen
�e .l:{udllgues e José Ferreira Canelas.

Letras:

Antonio Dias Sancho, José Silvestre
Rodrigues e José Augusto Reis Junior_

Nm¡;uem perdeu o ano.

Exames Singulares:
Fizeram, no dIa 5:-Antonio Correia,

Antonio losé Carneiro e Manuel Serafim
Vargas, aprovados-..

.

.

Fizeram no dia w:-Inglez, 7.a clas
se: Joaquim Rita da Palma, aprovado.
12 valores, e Mario Tavares Belo, IO va
lores.

Aamissão á s.a classe (periodo transi
tono):
Fez, no dia 7:-0 sr. José J. Lam

preia 9'usmão, Inglez,aprovaao; no dia '8,
Alemao, o tenente sr. Md:Juel Alexandre
Junior, idem.
�

l��alta de espaço
Por absolpta falta de espaço fomos

obrigados a retirar mUltos artigos já com

posto para este numero.

Santa Barbara de Nexe

CUllsta-'uGs qll� varios dellloaalicos desta
fregu6zia aballdollaram a politica desconten
tes cllm a malleira cumo camiuha por aqui
a mesma.

A IIOSSO ver, o mal, que Dao é pequeno �
Iem exp'Himentado mellloras o sr. Manuel José Rozendo

para o partido democratico desta locali,lade, D X A li I S TOB. X C O Necrologia:
vem UlJiCaCIlelite da forma por que ultimameo- Jl!/ho Faleceu em Vila Real de S ,nto Antonio a sr.' D. 1I0sii.
te se solucillnoll aqui uma qlJes!ão cum o re- Alrnlr,,,,te. Irmã rio sr._Francisco de SUUS'I Almirante, COil)

ge,jor da freguezla. n,-U91-Morre ne uma qued. de cavalo O principe hot_I naquel. v,l •. ·

S D. Af"n�o, filho do D Joào 11.-1502-0 xeque de l\lnm- -S"pulttram,sA no cemiterio do Ordem 3.-. do Carmo.
em o mdis lig··dro cnmentario, espera- baca é obrigaria a submeter-se á coroa de PII'tugal. -1793 em TaVira. um·. filha do alCeI'es ¡Je inCantoria i, sr. Anto

mos, que os ooss,'s amigos rel·.onsiderem, _ Carlota Corday assa;�lOa Marat -1842-Morre rle uma nI() A Flln�p('.a M�Ddes e uma IfTnil ,jo sr. João Pedro, .IlU-

pilis acima da politica bifrollte de c;¡da um queri,. de carrinbo o rluqU" ,Ie 'Odé�ns, filllO ,je LOlz

FIlipe.,
SICO rle 2' el ,s,e' rle Inf ntari. 4.

está :,¡ politica dI) pani.jl), e que voltem; -1870 -o concill() óe Roma vota" iufabllidade do pap'

o.cupar US seils logares rIO Centro onde Sem-
-1908-0 rtr. Afunso Cosia ¡¡rOliUnel" u,n dl&curso mu-

A C A O D E D I VO ReIOnument,.1 ácerca dos atJe.nt<mentos.-1911 - P",te p.ra
pre IIOS encorJtrarãl) lealm�ute, para lutar o Br_ZII o antigo ministro rlest. R"publ'ca em P'lrtug,11 dr.,¡;Ollira todas as illjusliCas de adversarios e COSla Mota.-1912-E' rtescobelto em Evol. um importan- Pelo Juizo de Direito da Comar-
Illimigos. t"nte complot militar contra a Republica, sendo presos d F

.

d 3 o fi'D f 'Ih' Va rio- oficlae' e sargentos I
ca e aro. e cartono o . o CIO

IZ se que tlrVI a por aquI c/)mo nunca

I 1'" 1"': G •
'.

I I' 1780 T d C' t d' t dbi'
1 - ,,��- laoue VltOrl,1 Da n,I •. - orna a IlaI, por sen ença e vm e e sete ea e a Ifltrlga ; em B'lrdeira, uma beata fal- da B�stllba e principio �a revolução .franceza -1790- Ju- J h I

.

'"
.

sa vorDlta todo O dia padrl!-noçsos e a1Jl� ma- ramento ¡jo campo rle I\fartp..-180�-ln"ugur"cào d .. Re-I
un O u tImo, qUç transItou em

nas contra "?� fl c,)(JIra as leiS da Repl1bli- gl�o de Honra.-1831 -Cbeg,lda .rle D. jI ,na I(a BrA'�. - julg.ado. autorL;aJo O divorLio dos
ca : 610 G·lrJo�s cousta-nos tambem haver R183t-bL,cendtlDd nOI' tesobulro pUdhllCpo em LlySnoa1'-90188õ2-0 .

conI uges João Ma rtins Gimenes
f I -

econ eClmen o a 'epu ICól o ar"lllla. -. - , �
IIngnas cum a ta de desl!lf6';ao.

.
dr. Afonso Costa h.te-se a 61IjIarla c(lm o COlide de Penha I morador nesta cidade e Joana Pe-

,
Ora mais cautela mulherslllhas ••. ouvl-1 G1l'Cla, a quem 0;1 vespera, em plena CHnara, Rcusara ne

I [)
-

,
• • t t .

ram?
.

ser cumpllce do crime dos adianhmentos-1911-'-Na. !,es olnlngue:s au"en e e?1 par e.

-[Ji�-se ainda que estamos em v spera
Constilui"te (¡,Il-se do aCqrdo en.tre _os 70veroos béspauhol

. Inserta. o que se faz publICO para:
. . .

.
_

.

e s
e pOrluguez.-O dr. Alfredo �Iag . .)haes c alvo. de Uino 11111- I .

d d' .. o o'da deti."ltlva .restauraçao monarqu.ca nesta .nlfestilç'lo por parte do pessoal da PenitenCI-rla.-1912- CUmprtm�nto O lspo,tO n. art
freguezla, pillS que apenas falta o prior importallte apreensão de matenal aos conspil'adores portu- 19 da lei de 3 do novembro de.
maudar cllbrar o premill. guez?> om

..O:en.e._ ,.' . o
Sem dnvida iSlo assim não se intende 15.;:-1a15-JJaoHusse quelmadovlvo peloclerocatoh- 191 •

1 I� h d
.' I co-1a66-lmport.nte VItOria dos �orlu�upzes no 1110 de O escrivão

I:S_ e .ementos .ltJel'a:-s. os '.Ime.lls e COOVI'
.
J,neiro.-11J79-Morre em Lisboa. na i,j.de de 70 aliOS, o I

I çoes, _leem Sidu vilmeute mirJgados e por jesUlt� S,mão Rildr,gues, natur"l 8e VUllzel. e um dos fun- José Joaquinl .Peres •.

ISSO vao pon,jo de parle a ideia de jamais da.dores "a Companbi. de Jesus.-1868 �Iur"t À n�me"do
se euv.dverem em lutas resultando de tudo

reI de Napoles.-1809-N ·sce Prontlhon.-1815 -Embar- Verifiquei:
'. .'. ,

Ca Napoleão no Bellerofon e e tralçoelramellte condUZido
IStu aparecerem todos os dias cenas que e á ilha de S.nta Helena.-1870-A F"aoca declara gUerra O juiz de direito,.da geute pasmar I á Pru'sia.-1873 o dr. Bern.rd!no Ma¿hadu toma o grau

Mas DÓS cllm paciencia cá estamos de ar- I
de baCharel na Universidarle de Coimbra. I D£as Ferrezra.

ma engatilÍlada para nos defendermos quan-
16,-1184-D Afonso Henrique desbarata os moiros em

_

d ..
'. - '. Santarem -16í7-.Morre eovellenado pelos seus o pesea-

.0 [taIs_nau s�Ja dos caes sem coleira, que dor Mazanielo. cbefe da revolta dos Lararont.-1668-
aluda Ila/) eSlao registados e que não se Funtlaçào da congl'ell"'ç'¡O do oratol'lo.-1908-Em Seisão

sabe a que dono pertencem. prorogada, e apóz um viRlento discurso do dr. Alexandre
Braga, a Camara dos Deput.�os apr.lvou por 82 vot"s cno-

I
tra ti o celebre artigo 5.° da proposta dii lisla civil. que I
visa" IiquÍ".r os atliantamentus.- 1912 -O� hesp8nhoes

I
republlc.nos reSidentes em Lisboa distribUem um manifesto

. protest"nrlo contra a atitude d. Hespanba oficial na ques-

NOTA DO PEIXE VENDIDO NA LOTA DE
tão dos conspiradores porttlguezes.

VILA REkL DE SANTO ANTONIO, '-oo§§¢: ,

DE 6 A i� DE JULHO DE 1913. CARTZIRA

C NOSSO NOTICIARIO t����M���fM�HM�H�HHH�'

I FriBRICllNDUSTRUL 1.° DE MUO I
I SERRALH,\fiIA l\IECANICA E CIVIL

I
FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE

IDE

'I UANOU CUVAUO I
I \'il�I¡¡, "'\iO'ill¡¡,\iO�'il. �. �'il.\iO\'il'"�� 'il.. "''<lI;¡ E

I Olom;lruqao de DO¡OS �rtt:��:�-�llIaterlats Dara os mesillos I
1 Esta casa, que é no genero a primeira da provincia do Algar-lt
I ve, encarrega-se de tojos os-trabalhos mecanicos e civis. E
1 Constr?em.-se. engenh?s de nora� �de todas as qualidades, 11\
com a malar ligeireza, solidez e perfeição. IL.

1 Fazem-se chan uas de todos os tamanhos, maquinas de de-¡I bulhar milho, colunas, tuba ria e todos os utensilios agricolas.
. Ninguem deixe de comprar nesta casa, visto que em parte

I alguma �o�paiz se fabricam e vendem estes generos em melho-¡
1 res condicões.

II
·

PREÇOS SEM COMPETENCIA.

I Ninguem compre sem primeiro visitar esta impor:ante fabrica

�����¡::&��\£:!A¡d���¡dW���P'��

Com muita felicidade deu á luz uma iute,
ressante e robusta criança a sr." D. Emilia
Pires Marum, estremosa esposa do nosso

correligionario Antonio Joaquim Marum Ju
nior.
As nossas sinceras congratulações.
-Foram a Faro as sr." D. Maria loacia

Paquete e sila filha O. lliaria Iuacia Pires.
-Regressaram de Bueuos-àires os nos

sos estimaveis amigos srs. Manuel Gon
calves Cachaç», Mauuel José Lourenço e Ma
uuel Vicente Ferreira.
-Já começaram os trabalhos da recons

trução da estradá que liga Almancil a Fon
te Coberta.

M�ssines

Ficou muito ferido, mas felizmente sem

gravidade, o sr. Joaquim de Freitas Figuei
redo Mascarenhas, em cousequeucia de ler
sido cuspido da almofalla da charreue em

que passeava com alguns amigos.
-Retirou para Mouehtque a companhia

dramatieo-soeí -l. .

-Começaram no did 10 os exames de
mstruçã» primaria do L o

grau.
Quaa-teira

Nos pruneiros dias 1'10 corrente mez pre
seguiu-uos um sol tropical, a plinto de nos
deixar quasi iuauima.íos, em compensação I)

nosso clima meridi.mal tem-nos proporciono
do umas noites frescas. límpidas e socega
das. "

-Pilla asafama que ai vae na aquisíçã«
de casas, parece nos que este aun o mo' i
rueut-i b�lllear excederá O riilS anos ameno

res, p.us já se acham aluga.tas munas cagas

para banhistas, visitando-uos muuos deles
pela pl'llUeira vez. Temlls com ISSO muito
fJraZ�r, talltll mai:! qllfl a tJllssa povoaçã",
já tJ'lje lIferel:e :tIlS SHU ftirraSlelrlls regu'ar
()!lllJero de c""JOtlillades de primeira neces

sl,lade; a sua praia é pitoresca e coufilrtavel;
(I S�1l povo pacato, frallco e sill�ero, prolltn
a receber CillO a alegria que Ih� é (Je¡;uliar,
aUG Seus b�m viudlls hospedes.
-Em serl'iço de higiene publica, esteve

aqui alguns <.IiJS da _semana passada, á or-
11em do dignI) administrador do nosso COIl

¡;elho. sr. dr. J ..ão do Brilo FalTajota, o ofi
ciai da Ulesma administraçãtl, sr. Alexantlre
Gdurlencill, qu� com muita justiça e zelo pro
¡;edeu á. eXlillção de algll:ls cães, vigiou as

eSlrumelras e tomo.ll Ilota de alguns atos de
vandalismo. .

-Flcsou aqui residencia o sr. Feles Cor
deiru, de Lag'ls, qlle !lOS cOlista vir tom ar
a gerencia da fabrica de conservas da com

panhia Mascarenhas Judice & Limitada.
-Ao digllo administrador do concelho.

nosso amigo sr. dr. Farrajota, pedimos qlle,
acompanhado, do sr. dr. delegallo de saude
prllcedam á inspeçãn sânitaria de que tanto
carece a vala real que 'dá exgolo' ás aguas
que se acullJulam no ex-pantana. A nossa
saude uão é rOilpa de Crancezes, que se lan
ce ao ostracismo.

"�I¡�' �_��®¡1�1�1��¡�����¡��¡������•.
=:::: FAUM iCI \ HIGI�:N�: UE FlnO :::=

Díretor tecnilJo-J08É GONÇALVES BANDEIRA
RUA IVE�S 22-RUA TENENTE VALADIM :17

----------�---------

ESPECIALIDADES hECOMENDAVEIS
(Exigir sempre o nome do preparador JOSÊ g. BANDEIRA)

i t�n�s�� �ue��e� gs�Y Ip�i��
(!?Joo resultados:
r!?J Piegmlltin alba dolens, linfilgite, furun
i culose, reuma_tismo, entorses etc., etc.

f PorWnto em todas as doencas inflamato
rias e dolorosas deve semprê empregar-se

Esta farmilcia acha-se tambem habilitàua a furnecer de pronto
qualquer medicamento; preparado ou penso assetisado, para o que
se encontra fornecido com túdos os aparelhos modernos necessarios
pera as manlpulaçõ�s de assepsla.

CON fHECZEMA
Empregado com sucesso em:

ECZgMAS-PSORIASIS
HERPES- D ERMATOSr:S

albãcoras. importancia de 1.0.M¡8�098 réis.·
Ataloia-3� al.UIlS, 9B atuarrtlS, �4 albá

coras, lia Impl'f[anCla de 1.167�Ot4 I'éis.

S>lma, 988 atuus, 3v8 atuaJ'l'lIs,/ 137 albá
cllras e 76 corvinas, lia irnfJortaucia de
{ 7 .3'23�028 réis.

teus � Augu,to S"blno.
S·lbado. 19-D. 1\1 ri. Albertina Mor¡des, D. Eva Lucia-

n. dd S,lv." D. !J;,ri .• Jo�e Correia de Melo, D. Ahce Lei
ria, D. Francisca I'aseoal rle Sousa, D. Joaquin, N ,rcisa
I'lres, Alltoll'O do Carmo Triod ... e, Jose da Silva Bra�a
Apo)!o 'flO Vle�ils Lima e Jooquim Custodio AlCaquete.

'

Doentes:

Esteve em Lagos onde f'ii muito compri
mentado pelos nossos correligionarios, o sr.

governador civil.
= Vae ser exonerado de chefe da segun

da repartição da majoria general o capitão
de fragata sr. Pereira Nunes, que vem co

mandar a Escola de Mariuheiros de Faro.
= Segundo telegrama do comandante do

submersrvel Espadarte, este barco demora
se alguns dias em Allr.aote por causa das
reparações que tem de fazer no motor.
= COlista que será instalada DO palácio

da Ajuda ou no das Necessidades, a facul
dade de estudos sociaes e de direito, ulti
mamente criada em Lisboa.
= Regressou a Lisboa o 2.0 tenente sr.

Costa Peters.
= Vão servir no cruzador S. Gabriel os

LOS teneótes sr, Marcelino Carlos e Branco
e Brito.
= Foi exonerado a seu pedido, de chefe

da {.a secção da repartição do ensino indus
trial e comercial, o 2.0 úficial rio ministerio
¡jI) fumento, sr. Luiz Antonia Zacarias Can
dido de Carvalho.
= A cámara municipal de Lisboa resolveu

construir um grande bairro corn càsa s ba\<
ralas.

= Já começou a funcionar a Albergaria
de Lisboa, onde são recolhrdos os meunig- 's
capturados pela polida nas ruas da capital.
= Fui nomeado para reprezeuiar o govcr

fill purtugusz nil co-gresso de eusiuo indus
rriat, que se vae realisar em Bu tapesth, o

engenheiro sr, Correia de Melo, ilustre di
fetlll' gtlr,d tio comercio e uulusuia,
= Hegressou a Lisb .a () sr. ministro da

gu-na que lillh� i-Io a Chaves,
= Cousta que vae ser uornearía pelo mi

nisterio das eulollias IllOa comissão de es
tudl) ás uossas provillcia ullralllarillas, COlli

posta de medicos que tellham o wrsl) da
eS¡;lIla de m�dÍl:illa Iropical.
= ¡\copallha'lu de sua espesa e filha r e

gressou a FarI) o I.enerlle 1111 infalllar:a i.
l!Ir. Fran.cisw de Assis Crispim.
= Acompanhada de seus fillliuhos parI iu

para Alcoutim. elll conseqileuda da doeoca
tie seu pae, a sr.a O. Maria do Carmn Cor
vo, esposa do capÍlã¡j de iufautaria 33, sr.

LUlz C')l'Vo.
= Está oas Calita de Monchique com sua

f�ulllia o nosso presa,jo amigo sr. Joaquim
Mascarenhds Pat:heco.

- Foi dissolvida a comisão administrati
va pdroql�ial da freguezia oe Cachopo, con
celho de Tavira. que se achava desorganisa
da pOI' virtude do pedido de exoneração da
mrioria do seus vogais. .

'

= Foi exonerada a sen p�dido. a carnis
são administrativa muuicipal do concelho de
Albufeira, e nom�a¡Ja oUtra em sua substi
tuição. composta dos seguintes cidadãos: vo
gais efHtivos: José J>laquim Vieira, Jl)sé Cris
LOvallI Pereira de Paiva, Juaquim Malluel de
Mendo[Jça Gouveia, Fraucisco C"rreia Mudes
to, Mauuel J'lsé VitorilJo, José de Santa Cla·
ra ;\1atellS e J'lsé Aguas de Lima. Substltu
ttiS: Anttillil)' Vieira de --OliveIra, Sebastião
José da Veiga, Autonio J'ISÃ Cravo, Malluel
Alltodio Cavac;), Josó Simõ�s N�to JunilJr,
Joaquim do Carmo Neves e ho dos HeiS
Carlos Neves.
= Foi ellllllerado de instrutor da Escola

de AluUIIS Marillh .. iros de Faro, o 2.� teuell
te sr. Pedro d� Castro Peters.
= FOI malldadfl ol'ga[Jis�r o orçamento

para li cousl.ruçã I dB lIlii ¡;ais na POllIa da
Bdli�ira, sitlll da Pedras, elll Sagres, tend"
em cOIIsi leraçã'l a c!H1gregaçã" dessa obra
C"m a c.'lIstl'llçào de Ulli barracão para abngl'
de IItl1 salva-vidas., que dii vae Ser feita pelli
I!,� IlutO de Socorros a Naufr¡¡gtrs.
= Ja tomou pl)�se o IIlIVO stJcretaJ'il) de

tiu(luCas do cúuctl,h[j de Faro, sr. Juãu J'la
qUlm Hamos e Meld.
= ESlá em [<'CIro o nos�o presado amigo

dr. José Antunio dos Salltús, digno ofiCial
do regl�to civil em Monchiquo e antigu ad
millistradnr du cO(Jcelho de Faro.
= Regre::lSou a Faro o uosso presad"

clirreliglonaf'i,),. sr. dr_ Eduardo Augusto
Marques·
= Ue inspeç.ão á linha esteve em Faro,

de paassagern, o sr. Raul da Cllsta Lecoll'
vreu, engeuheiru de via e obras dus Cami

)
uhlls de Ferro do Estadu.
= Vimos taolbem de passagem para

Beja o sr. ¡\otollio Iliaci\) ria Palma, escri
turario dos Carnmhos de Ft'rro do Estad".
= ESlá em Faro o sr. :vJauuel Taxinha

proprietano áo couCeiluado hotel Mar¡;eliIH:
e Algarvio, de Lisboa e nosso presaliu as
siuante.
= Regressou a Lisboa {) SI'. Hugo Bel

martio, (ilho do 1I0SS11 presado amigo sr. Ma
nllel de Jesus Belmarçll.
= Rpgressou lambem de Vidago onde es

teve urna temporada o sr. Evaristu Penleado.
= Acompanhado de sua esposa partiu

para Lisboa o nosso presado amigo sr. Vell
tura Vllheua.

F.lrem anos :

Amanb�. 17 -D. Laura E,luarda Mendes PlOtO, D. Su
zaoa Eleuteria Moreia. D M_ria Teleza Pires, O. Emilia de

Sousa Striliva, D. C_roliaR �IMla Castro, D. ElVira B ,rbo
sa Mendes. dr. Miguel lIamalllo Ortl�ão, Jo-quilO Eduardo
Similes. Jos� Eh,.s da Costa. Antouio da Ellcarnaçào B .tis·

ta, JoaqUIm Edmunrlo Santos e E.tanislau da Cost. Ventura.
Sexta, 18 -D. Luiz� Vitoria Ltlpes. D. Maria Joalla Sal

d�nba. D. Eduarda Castel Branco, D. Maria Elisa João Lopes
D. Clarisse Augu!ta Fonseca, Antonio Dias Claro, José Ml'n
des Vieira Pinlo, t:aelano Filipe DuraD. losé Joaquim Ma-

ALFAlATEnZA
rARTICULAn·

Armacões de a tum Fatos por medida,.
para todos os preços

- e pelos ultimas figu
rinos, confecionam
se na rua Infante o.
Henrique, 204, Faro

MANum� DOS SANTOS
Com agencia de j,ornaes

R. de Fernandes Tomáz, 49-3.0
.

-7f LISEOA!<E--

JOÁO DA SILVA NOBRE
MEDICO-CIItURGIÀO

Ex-inferno dos bospifaes de LisbDa

Garganta, nart� e ouvIdos - Doença.
das sellhoras - 'Tratamento da sili/is e

das se:¡óes rebeldes pelo 606 de E,-/ich'
.

Clinica Geral- Operações
CONSULTAS A'S 11 Et·_.)'R.,AS

Abobora-'12 atuns e 7 aluarros, na impor
tancia de 212�099 réis.

Medo das Cascas-49 atuÂs. i8 atuarros
e 13 albácoras na importancia de B70�005
réis.
Barril-265 atuns, '136 alUarros, 22 al

bácoras e 76 corvinas, na importancia de
4.6146002 réis.
Ut1ramento-628 atuns 102 aluarros e 7�

Enxofre para vinhas, qualidad e

garantida, en;. sa�as de 45 qui
los, vende Elias dA. Sabath-FARO
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Sucessor de JOÃO F. X.da SILVA REIS

Éspecialidade �m esquentadores para banh?
em cobre polido, �lstema fra?ce�, o melhor. ll_1als

"Fi��=::::��¡;¡¡;¡�¡¡;;:¡�econornico e perfeIto que ate hoje tem aparecido. \Manufatura de gazometros e candieiros para
gaz acetilene, dos mais praticos e perfeitos. En
carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer
terra da provincia. ,.'.

Espe.cialidade em bombas de todas as qua.l1dades
,

as quaes se vendem pelos preços das fabricas.
,

Instalações completas para agua, em tubo ne
IP! chumbo ou de ferro.
Il> i

, Especialidade em autoclism?s inglezes em fa

E, ro fundido sem valvula. de efeito seguro.

IP

t
Especi;lidade em ferros de so.ldar a gazolina, sistema alemão, o melhor e de

Il> maior resistencia até hoje conhecido,
IP Torneiras de latão de todas .as qualidades, folha de flandres, zinco, ferro zin-'

tIl> cado, tubos de chumbo, ae latão e de ferro, em todas as ,grossuras, latão e cobre

i em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a

J
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LIVRARIA DAS NOVIDADES

CASA FUNDAD ...� EM 1889

R Conselheiro Bivar, 3 - Avenida da Republica, 2

FAROJ •• !

DE

tem 'Ida sustentada e augmentada duranle quarenta
= annos e na actualidade pa8sam da=

DOIS MILHGES DE MACHINAS SlrtGER
Seguros agricolasu eue 8e fabricam e YUdam annualmente

A ULnMA CREAÇAO EM MACHINAS PARA COSER AGENCIAS EM TODO O PAIl E COLONIAS
tA

Séde-Rua rio Alecrim, 10

&I LISBOA�
aunan -nI

LlvnAnIA ro BTumNsm DE Lorms & COMP. A
119, RUA 00 ALMADA,.123

, -PORTO-

I PUBLICAÇÃO CONSTANTE DE NOVIDADES L1TER�RIAS
¡ o PROBLEMA DA FELICIDADE por PAULO COMBES
¡. Acaba de sair, em brilhante traducão, este admiravel livro do
autor consagrado dos Quatros Livros' da Mulher, a saber: O Li
vro da Esposa, O Livro da Mãe, O Livro da Dona de Casa, O
Livro da Educadora. O Problema da Felicidade custa 500 r érs

Itaa
._.,.._ ,

brochado e 700 encadernado,
�� ;f-:;-�.. :.:."1h?�-=-1�f� >io ='�,�k� __ ::'� - �.liE. �F=== :"l; .... IMW�q��:-= ���." �- - "
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'l � r LABORATORIO DE FARMACIA
.
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�I� � i 1 BANDEiRA & RAMOS ¡! �õ�H....
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DlHETORES PHOPHJETARIOS =;= fAHMACEUTlCOS PELA mOLA DE LlSDU

f;::; __ �
-

_

I'�
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J � � � � fRUA Dx FRADrCISCO GOMES, 40,42 E 44 ! � ��:�, �
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I � � ! I� I ¿Tcmerimenttt pant ¿armadas, IttspHaC5 t j[ahoratol'ios 'I � �. � �-: t1
II� c:...=J 00 g.. co : ; � !flo� �

Jl� � æ � � I Tisana de Zittmann, formula modificada do I
� 3:�'�. ';It

:=_'I�:" �
<

tOl d r. Constantino Cumano i; I! i �
1 '-=:x: � i Unicos agenles depositarias no Algarve das i!?' � [ --!

'I t:3 f f g� '"»
1 L....a-.i I AGUAS DE VIDAGO :-(Vidago, Vidago n.· 2 e Sabroso) � '"

, c:".-:) t ! �, g;

]� _."'IlI'Ç$_-:-<,_�j
DA CURÍA E DE VERIM (Espido)-EXTRATO HEROICO €j¡�_�'::g¡¡., .._

I�,'I,�'�,,'
"- P R E ç O S M O D I C O S li(Extrato fluido de origem vegetal) + -

1:1�'' Pr e par ado p.elo f,::m�ceutjco An1:onio Cardi'ta -la A SIFILIS É EVITAVEL _

.

O extrato herOICO nao e tOXICO e tem urna notável açào hemos- 1: COl\l[ A. POl\l[ADA :B:E"Rl\l[ESIL

��
ta ne», se-ndo sirnultanearnen te

, um poderoso anti anorexico e toni co ;,¡;

li'
- � geraL E', por isso aconselhada não só ao s tuberculoses. como aos + Preventrvo contra as doencas venéreas, ainda.

i�
an ermcos, neurastemco s aos que sofrem da falta de apetite e aos T 'd 5 h d

.'
do coit eito

]�, debilitados poi-enf rrnidades prolonglldas, er que emprega o oras epois o COlO susp _

.

ill Ao,", revendedores e lll:liores cOlllpradores concedemos, qn-nto ás aguas, o mesmo desconto que dão

]'� os depositos de l.ishoa, ficando a cargo do cnmprs dnr o frete e o porte do caminho de ferro, que são, respectivamente, 80 réis 240 réis por l�I cada caixa, dpsrle Faro a qualquer estação até VIlla npul de Sallto Antonio ou Villa Nova de Portimão; despeza esta consideravelmente menor,l do que vi,,"o as aguas dIrectamente de Lisboa, pOlS n'ests caso re�ula por 1060 réls, :.lfiV Requi,itando-"s Jo nO,80 deposito, ha tambem a vantagem de se receberem quasi de um dia para o outro; o da não menos import',nte ]11rJIIII, circunstancia da reducção da ,despeza resulta poderem-se vender ao publICO, em qualquer ponto do Algarve, pelos preços de Lisboa, J�llœ;=-=1����=��:--��k=--1;---:=-¿:t -"Ehd!==='p-=�_ �""""''''';;.. �"-¡:p="=f6---==;;, �.

SINGER "68,�
QUE REPRESENTA O RESULTADO DOS CONa.
TANTES ESFORÇOS EMPREGADOS DURANTE
CINOOENTA ANNOS PARA MELHO.
RAR AS MACHINAS PARA COSER, REUNINDO.

. LHES QUANTOS APERFEiÇOAMENTOS PODEM
- SER DE UTILIDADE PRATICA -

--<8>--

Estabeleclmento8 SINGER

-em todai a8 cidades do

o o o mundo o o o

RUn D. fR�NC'SCO GOMfSJ 33 fARO!

1TJ1f®1 (I4\IfIBIh�ê\
tfll 'BIM�I� �B IPllfiILIr:��@S8 L.J7!BIJ"IIJU�8

BTIA DA M}..BINHA N.o 15 -- FARO
Fornecimento completo de livros necessarios em todos os colegios e liceus
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lE !1 � HIN ((» � LE �m II (C \D) ]E W IFlA �f Irt� LIvros eSD��s�o/;�sx°:áo NOBRE ii1{1 flU]\; 1: UE lJ£%EMlI3flO ao FIR@ JII' fæ T••tado d. Qulmi•• Elem.ntar (7,' Edição), Um ,0Iu"" d, 4cO
�

.l' - " - r=--c-r:::--Se a:-- -"=¡�-=H'¿-==F--:::=�œ �� . ��� páginas no forrr.ato 22X,5cm com 122 gravuras. (PREÇO-I�50o réis. �<$>'�'0 <$>-4'-,0 "'� �( l ( l� �
�,¿ N'esta casa, aberta recentemente, imprimem-se � 0 � ,

Obl'a util e, reCO�lendada a todos rOs que desPj"m iu�truir-se nesta cienc�.: as tenrias qui,,:,icas silo metódicainenlo trnt.rias pm ,epnrado rom a m"ximn clan�7a e bastante de�envolvimen-�.\ )J>,. .\ g::� to, a p¡,rte deSCritIva e nca na ,"d!Caçao de e'\perlenclas atraentps e pJ'rparxçoes de verdade"o Interesse na VIna pratIca; e os prohlemns funrlamentlil' da qUlmlca elemental' estãn cUldadoSa- �;:9-l� "f co� a maior perfeição e brevidade, € por preços ex- � �I '>'� mente tratarlos em secção e�pec_ial acompanhados de modelos lit"rilis A exemp¡'fic"çõps numéricl's da di,po,içiio do' calculo's, Este compendio foi adotado em seguIda á sua primeira publ;caçàO em �
,t t cessivamente baratos, tPdns os trabalhos tipograficos, ? '" �II�

quasI todos os liceus e semmal'lOS, no InStItutO Industn"ll A ComerCIal do Porto, e em diversas escol,ls """mais, inrlustJ'lillS e agncolas. �Il i t[l�S eCOle): faft-,ras, memorandos, prospet()s. bilhetes � ho } r.x-� �I� o' � <9 '>'@s Lições dt'! Fislea do _eu.·so gel'al (Ios'licellil� e "sc.:.o1a!li D"n'mal� (( La Edição). �.� :::. (i:i de visita. modelos de repartições, folhetOs, rotulos ,r,.,D �I �,..:�. '

�,�_,7 -...J \V y ',��

-

Um volume de 396 páginas no fo'rmato 22XI5crn com 400 gravuras. PREÇO- I�200 réis. ��,,...tot de farmacia, etc., etc" etc. t � t <'{@0 �

l�} l r,.,}�� . �
�

�_,
<9 � C%l <9 '>.'�. Este compeQdio, dividido peda�ó�icamente em ppquenas lições, foi pr,Aferido pOI' unanimidade pAla Comissão nomoaôa pelo Gove1'llo para o fxame cios livros destinados ao ensino <eeun- �,� � � Il\IPUESSÃO DE � c:J It, � .dário apresentados no concurso de 1899, e seguidamente mandado adotar em todos as liceus por [lprreto de 17 de nnvpmbro publirarlo no Diariodo Goyerno n,. 261 do mesmo ano. Foi no- ���...:Y<$>:: � �� vamento pr"posto para o en,ino no curso gnral dos liceus pela Comissão oficial no concurso de j 909 (D. do G. n,. 192).-Cilda liçáo é acompanhada de um questionario que substitue a presen- ��� 8 f

Lit·li', Rr",.OS E �,'Q!tN'-
.

Ams
(,_,_, t �� ça de professor e facilita a revisão das matenas estudadas. Além disto, tambem no fim de cada lição, em cuja matéri. pode", t .. r 10�aJ' �plic,:ções nnmHicas, se encontram enunciados probh'mas �l,� j •

� l ¡:::: : �� milito facels que notavelme�te contribuem para a clara comp:epn�¡¡o dos assuntos da. J'Hpetiva liç'lo.-I'elo sru mptorio e,sPllrlalmpnt� Itldntlvo expenmeotal e pelo seu carater plementarlsslJ'iJO, ��� <9 � ;;¡ ¿ ��
este compendIO pOSsue partlculare� vantngells pl.ra se adqulJ'Il'cm sem fadl!?" ne,m �Ificuldade as primeiras rcoções exatas da fiSICO, encontrando-se por mo adhplado n.ão fÓ ao curso grl'al dos h· �

l�¡� l�i2��! �¡v¡ ;:;; �tlt, �.
ceus e ao CHrso das escolas normalS, mas tambem ao eOSlno mInIstrado nos semlOanos, n�s escolas elementares IIIdustrJals e nas de comercIO e agncolas -

�_J N'esle estabelecimento,-que é sem duvida o me- er.. ��
t d d I (E "-..�"'f� T"a a o e Fisica E ementai' S,a dicão). Um volume de IV SII ct:

Ihor do Algarve, encontram,se á venda varias quali-' :: ¿ �,'_,�
,

764 págmas no formato 22�I5crn com 752 gravuras PREÇO-I,'fb80o �
" i ,�_ t¿ ::�:r�: p:���o�: C:::�n��:, O:I:::�í,O e���r t���:� , t � !� Este excelen\e .livro de Fisica foi preferido pOl' ,unanimidade pela Comissão nomeada ·pelo Governo para O exame do� livros �..estinados ao e�sino secundario apresentados no cnncurso geral de

i§ii;9--

l � �� 1895, e seguidamente mandado adotar em todos os Iiseu, por Decreto de 26 de setembro, publícado IlO Diario do Governo n,· 218 do mesmo ano, Foi novamente o unico livro proposto p,rapor preços � � o ensino liceal complementar pela ComIssão oficiá� no "concurso de 1909 (D. do G. n.O 192). E.sta edição está ¡llteira!"ente acomodada á rHisào geral do estudo da Fisica II0S ]¡ceus de barmonla

;.4<

�"
� � � � com as ,Instruções que aco.mpa.nham os programas do curso cOlI]plll.men�a.f!, pois que, além das lIlatédas nov.as m.'ncinnadas nos p,rograma� d. 68 e da 7:,,¡classe, contem as materias nas classes anterior�s,� I 8EM!�COMPETENCIA

. .

<$>
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0 � e tffmma com uma de5envolvlda e metódica coleção de problemas lIumencos acompanhados da Inrhéaç¡¡o .jos artlg,os da doutrma do texlo � que '.& rpferem e das fórmulas emp!egadas na sua resolu�ao,
• ,

• ( l €\.� Estas obras., que tem sido prllfcli(las em COllr,ursns oficiais da lívros de en,ino e que eslão vull(arisadas nas escolas de Portu�al e do Brazil, acompanham os progressos das cienciils fiSICO-�-�_<� �__� ¿ �� quimicas encontrando·se atualisadas com a insercão das doutrJOus sobre as modernas e importantlssimas descobprtas) tais corno a da fotografia das .cores, da fotografia atravez dos corpos opacos���������;;;;<sI--� f� ou raios X, das correntes d'a\ta frequencia, dos �ádiócon�utores, da telegrafia se� fio e d. rádióacti: idade. Os principios p deduções teóricas, as experiencias demonstrativas, as ap!icaçõe.s pratiœ��. ' e��J���� ca. e os problemas numériCOS, estão expostos por forma que'lmpnmem � estes hvros a su� caratenstJca clareza e a mo'derna Orientação pedagógIca, tornando-os sHllUltaneameote apropnados no

��' ESPECIALIO'ADE'; EM PAPEIS TIMBRADOS E

w ensino t�órico e prático, á disciplina do espirito e aos trabalbos do I.boratorio, S�o tambem "vr!ls ut�is fóra dos CUI'SOS escolares: o amador da fotografia encontra os conbecimentos suficientes (re- �

�¡W ceitas e preceitos) para principIar a operar com segurança e bom res�l�ado; o telegrafista encuntra os conbecimentos das reações doscorpos e da eletricidade indispensavei. á �ua profi�sãoj e todas

�Il as pessoas'que desejam adquirir Doções dos fenómenos da ,nat.qr�za encontram elementos que devem satIsfazer ás eXIgencIas do s�u esplflto. .

l� PAÁTICIPA�ÕES D,E CASAMENTO �u l� LISBOA ¡ivrari� Ferin, Rua¡Nova do 'Almana, 70:-PORTOfLivraria Ch�r..dro�, Bu:,��;carmelitaSJ 1 H,-�OI�,B�A Livrari� F�allç� 'Amado, Bua Ferreir,a Borges, 115.
ek 9 II e e: e lot a·H:i4J ae Et g;g;{�.1
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SAPATARIA DA MODA
DE

José Vicente dos Santos
Grandioso sortimento de calçado em todos os generos e qualidades,

e demais artigos respeitantes á, sua arte

Modelos chies de inexcedivel bom gosro. Suprema elegancia e barateza
Esmerada confeção e bom acabamento

lia de Baldo !Ihli�, 4�, 48, Ao

FARO
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